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ELEIÇÕES

Ibaneis disputará o 
Senado em 2026

O 
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) afirmou, on-
tem, durante agenda no 
Recanto das Emas, que 

será candidato ao Senado pelo 
Distrito Federal nas eleições de 
2026. O movimento, considerado 
natural por integrantes da clas-
se política, acende uma possível 
concorrência às duas vagas aber-
tas para a Câmara Alta.

É a primeira vez que o chefe 
do Executivo local declara publi-
camente os planos para o pró-
ximo pleito. Impossibilitado de 
concorrer a mais uma eleição 
como governador, Ibaneis de-
monstrou, em diversas ocasiões, 
que a vice-governadora Celina 
Leão (PP) será sua candidata ao 
Palácio do Buriti.

Ontem, durante assinatura da 
ordem de serviço para início das 
obras do Hospital Regional do 
Recanto das Emas (HRE), ele sa-
lientou sua vontade de ser candi-
dato ao Senado. “Eu pretendo me 
candidatar ao Senado em 2026. 
Celina assume para concluir o 
governo e, talvez, se for da von-
tade dela, deve ser candidata à 
reeleição”, declarou.

Disputa

Apesar de estar em uma posi-
ção de destaque, o caminho de 
Ibaneis não será fácil. Mesmo fal-
tando 29 meses para o pleito de 
2026, há indecisões no campo da 
direita na política local que irão 
parear por um bom tempo. Con-
forme revelado pela coluna Eixo 
Capital no mês passado, a ex-pri-
meira-dama do país Michelle Bol-
sonaro (PL) cogita ser candidata 
ao Senado pelo DF. O cenário só 
mudaria com uma eventual cas-
sação de Sérgio Moro (União) no 
Paraná. O senador saiu vitorio-
so no Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-PR), mas o PL e o PT para-
naenses, que protocolaram o ca-
so, cogitam recorrer da absolvi-
ção no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), por suposto abuso econô-
mico nas eleições de 2022. 

Interlocutores da senadora 
Damares Alves (Republicanos) 
ainda apontam que, se Michel-
le e a deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF) decidirem por se can-
didatar à Casa maior, Ibaneis 
não terá apoio da republicana.  
“Damares apoiaria a ex-primei-
ra-dama e a Bia. Ela não quer o 
Buriti, porque demonstrou vá-
rias vezes que Celina é o nome 
dela. É um fato”, explicou um po-
lítico ligado à senadora. 

Ibaneis é considerado peça 
importantíssima para 2026, co-
locando o seu nome, no atual 
cenário, como um dos candida-
tos ao Senado. É a avaliação do 
ex-vice-governador e presidente 

Ibaneis anunciou a construção de um hospital para o Recanto das Emas. Serão investidos R$ 133 milhões para a nova unidade
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regional do Partido Social De-
mocrático (PSD), Paulo Octá-
vio. “A decisão dele em se lan-
çar é positiva. É um movimen-
to que traz uma formatação me-
lhor ao processo de 2026. Isso 
clareia o jogo político do atual 
governo. É a abertura para se 
formar um grupo político, ten-
do em vista que há espaços va-
gos, como a chapa da Celina e 
eventuais nomes à suplência no 
Senado”, disse.

“Cada eleição é uma eleição. 
Eu não sei se Ibaneis pretende 
voltar em 2030, ainda mais de-
pois do que ele disse hoje (on-
tem). Mas ele tem crédito, por-
que faz um bom governo, com 
coisas positivas. É natural que 
governadores de estado voltem 

depois de um tempo no Senado. 
Um dos exemplos é o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin (PSB), 
que governou São Paulo por 16 
anos. É cedo fazer projeções de 
um futuro já anunciado”, com-
pletou o empresário.

O presidente regional do Mo-
vimento Brasileiro Democrático 
(MDB) e presidente da Câmara 
Legislativa (CLDF), Wellington 
Luiz, ressaltou que a escolha de 
Ibaneis foi referendada por todos 
os integrantes da sigla. O eme-
bedista pontuou que é natural o 
chefe do Executivo local consi-
derar o Senado por tudo que de-
sempenhou nos dois mandatos 
no Palácio do Buriti.

“Não foi uma decisão só 
dele. Ele nos consultou e 

decidimos que é o melhor no-
me. O Ibaneis corre risco, co-
mo qualquer outra pessoa que 
se lança como candidato. No 
meu entendimento, é um dos 
nomes com mais força. Não 
menosprezando nenhum ou-
tro nome, como a Michelle, 
por exemplo, mas o gover-
nador chega com uma força 
enorme na disputa pelas duas 
vagas”, garantiu o chefe do Le-
gislativo local.

O nome para ocupar uma 
possível chapa da progressista 
é discutida internamente, mas 
não há um político de consen-
so. Celina, Bia Kicis e Damares 
foram procuradas pelo Cor-

reio. No entanto, não obtive-
mos resposta.

Oposição

A oposição do governo, con-
sultada pela reportagem, se di-
vide ao avaliar a candidatura de 
Ibaneis. Alguns nomes conside-
ram precipitada a definição do 
chefe do Executivo local em con-
siderar ir para o Senado em 2026, 
enquanto outros julgam natural e 
oportuno o momento para a defi-
nição. Para o futuro, há outra in-
definição no campo da esquerda.

“É absolutamente natural o 
Ibaneis ir para o Senado. Não é 
precipitado do lado de lá, porque 
as coisas parecem estar bem cla-
ras no campo político deles. É um 
nome bastante forte. Mas, no DF, 
não existe nada garantido antes do 
fechamento das urnas”, analisou o 

Ontem, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) assinou ordem de 
serviço para início das obras do 
Hospital dos Recantos das Emas 
(HRE). A nova unidade de saúde 
terá 100 leitos para atendimen-
to médico, 60 de clínica médica, 

30 de pediatria e 10 de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) pediá-
trica. A obra custará R$ 133 mi-
lhões aos cofres públicos e vai 
beneficiar 150 mil moradores da 
região. “Uma das maiores neces-
sidades do DF é a de ampliar a 

rede de serviço hospitalar, aten-
ção primária e a quantidade de 
leitos”, afirmou.

O prédio terá mais de 16 mil 
m² de área construída. Serão sa-
las de centro cirúrgico, apoio 
diagnóstico e terapia, nutrição 

e dietética, farmácia hospitalar e 
Central de Material Esterilizado 
(CME). Segundo o GDF, a cons-
trução vai gerar 250 empregos 
diretos e cerca de 500 indiretos, 
e é essencial para complemen-
tar a rede do Sistema Único de 

Saúde (SUS) na região.
De acordo com o governa-

dor, a obra era uma das maiores 
demandas da população do Re-
canto das Emas. “Primeiro, eles 
nos demandaram um viadu-
to, e agora, por não ter unidade 

hospitalar, reivindicaram um no-
vo hospital”, disse. Ibaneis anun-
ciou ainda que serão construídas 
cincos Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPA) no DF, ainda em 
2024, em áreas que não estão co-
bertas por esse tipo de serviço.

Recanto das Emas ganhará hospital
  SAÚDE PÚBLICA

Atual chefe do Executivo local anunciou a intenção, ontem, durante agenda no Recanto das Emas, e reforçou que a  
vice-governadora, Celina Leão, assumirá o GDF, após sua saída, e terá seu apoio a uma tentativa de reeleição ao Palácio do Buriti

 » PABLO GIOVANNI
 » CAROLINA BRAGA

Pela direita, Bia Kicis também é cotada à Câmara Alta
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Com apoio de Damares, Michelle Bolsonaro deve disputar o Senado

Divulgação/Damares Alves

deputado federal Reginaldo Veras 
(PV). “Ibaneis é uma pessoa que 
vai levar, no seu enredo, o ‘con-
creto’ que espalhou por toda cida-
de, que de maneira alguma é algo 
ruim. Mas o calcanhar de aquiles 
dele é a saúde e a educação, que 
deixou e deixa a desejar e não é 
de hoje”, analisou o parlamentar.

Veras, que recentemente anun-
ciou a pré-candidatura ao Palácio 
do Buriti, salientou que o nome 
dele deve ser lançado apenas ca-
so Leandro Grass (PV) não consi-
ga reverter a perda dos direitos po-
líticos na Justiça Eleitoral. Ele, no 
entanto, não descarta outras pos-
sibilidades. “Meu nome é sondado 
ao governo. Mas, não deixo de la-
do uma candidatura ao Senado. É 
cedo para qualquer análise para as 
eleições, mas tenho certeza de que 
o Grass vencerá no Tribunal Supe-
rior Eleitoral. Ele sendo candidato 
ao governo, eu não serei. Busca-
rei outros caminhos”, completou.

À reportagem, Leandro Grass 
afirmou que a esquerda coloca-
rá os nomes que disputarão 2026 
no momento oportuno. Ele re-
correu da decisão do TRE-DF 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), onde o relator do processo 
é o ministro André Ramos Tava-
res. “Me preparei para ser gover-
nador e sigo pronto para assumir 
a responsabilidade, se for o de-
sejo da população. Os partidos 
e lideranças da oposição a Iba-
neis, Celina e Damares estão tra-
balhando por uma grande frente 
suprapartidária, que terá candi-
daturas fortes e competitivas ao 
governo, ao Senado, à Câmara 
Federal e Legislativa”, afirmou.

Críticas

Para o deputado distrital Fábio 
Felix (PSol), líder do bloco PSol/
PSB na Câmara Legislativa (CL-
DF), o momento é inapropriado 
para o debate, pois ainda é muito 
cedo para debater o cenário eleito-
ral de 2026. “Ibaneis devia se preo-
cupar em governar o DF, que está 
em um surto de dengue e com cri-
ses em diferentes áreas do gover-
no. No meio de tudo isso, ainda há 
o debate sobre o Instituto de Ges-
tão Estratégica em Saúde (Iges-
DF), que está acirrado na Câmara. 
Em vez disso, ele está construindo 
sua plataforma eleitoral”, avaliou.

Líder da minoria na CLDF, o 
deputado Gabriel Magno (PT) 
acredita que o governador tem 
se mostrado ausente. “A preocu-
pação tem sido só com eleição. 
Na verdade, ele não tem gover-
nado. A população tem visto e so-
frido com essa ausência. Colapso 
na saúde, salas de aula superlota-
das, filas na política de assistência 
social, cidade parada com o caos 
no trânsito e o fracasso da políti-
ca urbana do governo Ibaneis, co-
nivência com os ataques golpistas 
no 8 de janeiro”, ressaltou.


